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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu V volume, apresenta, em 
seus 27 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 20
doi

USO DE ÁCIDO BÓRICO E TIAMETOXAM NO CONTROLE 
DE Thaumastocoris peregrinus CARPINTERO & DELLAPÉ 

(HEMIPTERA: THAUMASTOCORIDAE)

Ivan da Costa Ilhéu Fontan
Instituto Federal de Minas Gerais, Departamento 

de Engenharia Florestal
São João Evangelista – Minas Gerais

Marlon Michel Antônio Moreira Neto
Veracel, Departamento de Tecnologia Florestal

Eunápolis – Bahia

Sharlles Christian Moreira Dias
Eldorado Brasil, Departamento de Tecnologia 

Florestal
Três Lagoas – Mato Grosso do Sul

RESUMO: Objetivou-se avaliar a eficiência 
da aplicação foliar do inseticida tiametoxam 
e do fertilizante ácido bórico no controle de 
Thaumastocoris peregrinus em plantio clonal de 
Eucalyptus urophylla de 1,2 anos de idade, em 
Felixlândia/MG. O experimento foi estabelecido 
em um delineamento inteiramente casualizado 
(DIC), com três repetições, e 4 tratamentos: 
T1 –sem controle; T2 – tiametoxam; T3 – ácido 
bórico; T4 – tiametoxam e ácido bórico. Dez dias 
após a aplicação dos produtos o tratamento T2 
proporcionou o melhor índice de controle do 
percevejo bronzeado do eucalipto, observando 
apenas 1,1% dos insetos contabilizados na 
avaliação realizada antes das pulverizações. 
O segundo tratamento mais eficiente foi o T4, 
com 21,4% dos insetos da avaliação inicial. 

Nas condições de avaliação, o uso simultâneo 
do tiametoxam com o ácido bórico resultou 
em uma menor eficiência de controle quando 
comparado ao uso do inseticida de maneira 
isolada.
PALAVRAS-CHAVE: manejo de pragas, 
percevejo bronzeado, Eucalyptus urophylla.

ABSTRACT: The objective of this study was 
to evaluate the efficiency of foliar application 
of insecticide thiamethoxam and boric acid 
fertilizer in the control of Thaumastocoris 
peregrinus in a 1.2 year old clonal planting 
of Eucalyptus urophylla in Felixlândia / 
MG. The experiment was established in a 
completely randomized design (DIC), with three 
replications, and four treatments: T1 - without 
control; T2-thiamethoxam; T3 - boric acid; T4 
- thiamethoxam and boric acid. Ten days after 
the application of the products the treatment T2 
provided the best control index of the eucalyptus 
bronze-bug, observing only 1.1% of the insects 
counted in the evaluation performed before 
spraying. The second most efficient treatment 
was T4, with 21.4% of the insects from the initial 
evaluation. In the evaluation conditions, the 
simultaneous use of thiamethoxam with boric 
acid resulted in a lower control efficiency when 
compared to the use of the insecticide alone.
KEYWORDS: pest management, bronze-bug, 
Eucalyptus urophylla.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O Thaumastocoris peregrinus (Hemiptera: Thaumastocoridae) Carpintero & 
Dellapé 2006, popularmente conhecido como percevejo bronzeado do eucalipto é 
um inseto picador-sugador de corpo achatado, medindo aproximadamente 3 mm de 
comprimento quando adultos, que perfura folhas e ramos finos das plantas hospedeiras 
para se alimentar da seiva, ocasionando alteração na coloração natural da copa, seu 
ressecamento e posterior desfolha, levando à prejuízos significativos ao crescimento 
das plantas, podendo leva-las até a morte (NOACK & ROSE, 2007; WILCKEN et al, 
2010; GARLET et al., 2012; PEREIRA et al., 2013).

Nativo da Austrália, o percevejo bronzeado tornou-se uma importante praga 
invasora em plantios de Eucalyptus estabelecidos em diversas partes do mundo, como 
na África do Sul (JACOBS & NESER, 2005), América do Sul e Europa (CARPINTERO 
& DELLAPE, 2006; MARTÍNEZ & BIANCHI, 2010; WILCKEN et al, 2010; IDE et al, 
2011; LAUDONIA & SASSO,  2012; SANTANDINO et al., 2013). No Brasil, as altas 
temperaturas e os reduzidos índices de umidade relativa do ar ocasionados por 
longos períodos de estiagem em muitas regiões do País têm proporcionado grandes 
surtos populacionais deste inseto (GARLET et al., 2012; FONTAN, MOREIRA NETO 
& FERNANDES, 2013).

No geral, a introdução de insetos-praga exóticos numa determinada região 
provoca inicialmente prejuízos econômicos expressivos à cultura atacada. Isto se dá, 
especialmente, pelo fato de não existirem no ambiente de introdução da praga seus 
agentes de controle natural especializados, além do desconhecimento dos melhores 
métodos de monitoramento e controle destes organismos (FONTAN, MOREIRA NETO 
e DIAS, 2015).

Visando contribuir para a geração e disponibilização de informações que possam 
auxiliar no manejo deste inseto praga no Brasil, objetivou-se avaliar a eficiência da 
aplicação foliar do inseticida tiametoxam e do fertilizante ácido bórico, de maneira 
isolada ou simultânea, no controle de Thaumastocoris peregrinus em plantio clonal de 
Eucalyptus urophylla, estabelecido em região do Cerrado.

2 | 	METODOLOGIA

O trabalho foi realizado em um plantio clonal de Eucalyptus urophylla de 1,2 anos 
de idade susceptível ao Thaumastocoris peregrinus, estabelecido no espaçamento 
de 3,5 x 2,6 m no município de Felixlândia, Minas Gerais. Os solos predominantes na 
região são os Latossolos Vermelho-Amarelo distrófico típico (LVAd1) com horizonte “A 
moderado”, textura argilosa, fase cerrado, relevo plano e suave ondulado (EMBRAPA, 
2006).

Foram utilizados três caldas foliares e uma testemunha, sem qualquer intervenção 
(Tabela 1), estabelecidos em um delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 
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três repetições. As aplicações foram realizadas com um atomizador terrestre tipo 
“jatão” (Jacto), calibrado para pulverizar um volume de calda equivalente a 250 litros 
por hectare.

Tratamentos
Ingredientes ativos

(nome comum)

Doses

(produto comercial)
T1 Testemunha (sem aplicação) -

T2 Tiametoxam* (250g/Kg) 200,0 g/ha

T3 Ácido bórico (17%B) 25,0 Kg/ha

T4
Tiametoxam* (250g/Kg) e

Ácido Bórico (17%B)

200,0 g/ha e

25,0 Kg/ha

Tabela 1 - Descrição dos tratamentos, ingrediente e ativo e suas respectivas doses utilizados no 
experimento

* O produto comercial utilizado foi o Actara 250 WG do fabricante Syngenta.

Fonte: elaborado pelos autores.

Para determinar o grau de infestação pelo Thaumastocoris peregrinus, em 
cada repetição foram estabelecidas parcelas de 5 (cinco) plantas consecutivas. 
Posteriormente foi coletado um galho por planta, da porção mediana da copa. Em cada 
um dos galhos foram retiradas aleatoriamente 10 (dez) folhas, para compor a amostra 
de cinquenta folhas, acondicionada em saco plástico e mantida por um período de 20 
a 30 minutos dentro de um refrigerador para permitir a contagem do número de insetos 
adultos por amostra.

As coletas e contagens dos insetos adultos foram realizadas antes das 
pulverizações, e 5 e 10 dias após a aplicação dos produtos (DAA). A eficiência dos 
tratamentos foi estimada pelo percentual médio de insetos adultos em relação a 
primeira contagem e os dados foram submetidos à Análise de Variância (ANOVA) pelo 
teste F, a 5% de probabilidade, e comparados por meio do teste de Tukey (p<0,05), 
utilizando-se o software Statistica 7.

3 | 	RESULTADOS

Na avaliação realizada cinco dias após a aplicação dos produtos (5  DAA), 
observou-se um aumento do número de insetos nas amostras dos tratamentos T1 
(testemunha) e T3 (ácido bórico) que, apresentaram respectivamente 150,0% e 
183,1% do total de insetos encontrados na contagem inicial (Figura 1). Por outro lado, 
os tratamentos T2 (tiametoxam) e T4 (tiametoxam e ácido bórico), proporcionaram 
uma redução do número de insetos em relação à contagem inicial (6,1% e 47,8%, 
respectivamente, conforme Figura 1).

Dez dias após a aplicação dos produtos (10 DAA), o tratamento que proporcionou 
melhor índice de controle do percevejo bronzeado do eucalipto foi o T2 (tiametoxam), 
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com apenas 1,1% dos insetos contabilizados na avaliação inicial, realizada antes 
das pulverizações. O segundo tratamento mais eficiente foi o T4 (tiametoxam e ácido 
bórico), com 21,4% dos insetos da avaliação inicial. Já o tratamento menos eficiente 
foi o T3 (ácido bórico), cujo percentual de insetos em relação à contagem inicial 
correspondeu a 204,9% (Figura 1).

Figura 1 – Percentual médio de insetos adultos de em relação à avaliação inicial, por tratamento 
aplicado em plantio clonal de Eucalyptus urophylla, no município de Felixlândia/MG

Fonte: Elaborado pelos autores.

Com o intuito de melhorar os parâmetros de comparação e analisar o efeito dos 
produtos, ao final de cada período de avaliação (5 DAA e 10 DAA), os percentuais 
médios de insetos em relação à contagem inicial (antes das pulverizações) foram 
submetidos à Análise de Variância (ao nível de 5% de probabilidade). Os resultados 
evidenciaram que nas avaliações realizadas aos cinco e aos dez dias após as 
aplicações, pelo menos um tratamento diferiu dos demais (Tabelas 2 e 3).

Aos 5 DAA evidenciou-se que o T2 (tiametoxam) proporcionou um percentual de 
insetos estatisticamente inferior aos demais tratamentos (Tabela 2). Nesta ocasião, 
o T3 (ácido bórico) apresentou o maior percentual de insetos em relação à avaliação 
inicial.

Tratamentos
Número médio de insetos adultos (%)

em relação à contagem inicial*
T1 - testemunha 150,0    B
T2 - tiametoxam 6,1 A
T3 – ácido bórico 183,1    B 

T4 - tiametoxam e ácido bórico 47,8 AB

Tabela 2 - Percentual médio de insetos adultos de Thaumastocoris peregrinus em relação à 
contagem inicial, observadas cinco dias após a aplicação (5 DAA) dos diferentes tratamentos

* As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem pelo teste de Tukey (p<0,05).

Fonte: elaborado pelos autores.

Aos dez dias após aplicação dos produtos (10 DAA), o percentual de insetos 
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no T2 (tiametoxam) foi estatisticamente inferior ao percentual observado no T1 
(testemunha). Os tratamentos T3 (ácido bórico) e T4  (tiametoxam e ácido bórico) 
apresentaram resultados equivalentes pelo teste Tukey (5%).

Tratamentos
Número médio de insetos adultos (%)

em relação à contagem inicial*
T1 – testemunha 300,0    B 
T2 - tiametoxam 1,1 A
T3 – ácido bórico 204,9 AB

T4 - tiametoxam e ácido bórico 21,4 AB

Tabela 3 - Percentual médio de insetos adultos de Thaumastocoris peregrinus em relação à 
contagem inicial, observadas dez dias após a aplicação (10 DAA) dos diferentes tratamentos

* As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem pelo teste de Tukey (p<0,05).

Fonte: os autores.

4 | 	DISCUSSÃO

Aos cinco e dez dias após a aplicação dos produtos houve redução no percentual 
de insetos nos tratamentos que continham o inseticida tiametoxam (T2 e T3). Em 
contrapartida, quando este inseticida não foi utilizado (T1 e T4) a população de 
Thaumastocoris peregrinus aumentou, como evidenciado pelo maior percentual de 
insetos em relação à avaliação inicial.

Os resultados demonstraram a eficiência do princípio ativo tiametoxam na 
redução da população do inseto-praga T. peregrinus. Em estudo realizado por Fontan, 
Moreira Neto e Dias (2015), aos sete dias após a aplicação de diferentes inseticidas 
em plantio de Eucalyptus urophylla na região central de Minas Gerais, os inseticidas 
tiametoxam e deltametrina foram os mais eficientes no controle do percevejo bronzeado 
(respectivamente 8,5 e 7,3% de insetos em relação à avaliação inicial, realizada antes 
dos tratamentos com inseticidas).

Machado et al (2016), avaliando em condições de laboratório o efeito de 
diferentes inseticidas sobre T. peregrinus em Eucalyptus dunnii, concluíram que os 
produtos testados (dentre eles o tiametoxam) reduziram significativamente o número 
de ninfas e insetos adultos durante o período de avaliações. Resultados similares 
foram encontrados por Terezan (2009), que em condições de campo verificaram que 
o inseticida tiametoxam proporcionou uma eficiência de 99,9% no controle de ninfas e 
adultos de T. peregrinus no município de Aguaí-SP. Lima et al (2012) também relataram 
a eficiência de tiametoxam no controle do percevejo bronzeado, em Minas Gerais.

Por outro lado, o uso simultâneo do tiametoxam com o ácido bórico resultou em 
uma menor eficiência de controle quando comparado ao uso do inseticida de maneira 
isolada. A utilização destes dois em uma única aplicação, constitui uma tentativa de 
reduzir os custos operacionais com o controle do percevejo bronzeado, uma vez que, 
a aplicação de boro foliar é uma prática silvicultural comum em plantios de eucalipto 
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em regiões de Cerrado, que enfrentam longos períodos de estiagem.
Ainda que, o ácido bórico não tenha efeito direto e expressivo sobre a população 

de Thaumastocoris peregrinus, espera-se que com sua utilização as plantas tenham 
melhores condições de se recuperarem após o ataque da praga pela melhoria em 
seu estado nutricional após o fornecimento deste micronutriente, especialmente, 
importante nos plantios de eucalipto em condições de déficit hídrico prolongado.

5 | 	CONCLUSÃO

O inseticida tiametoxam proporcionou um nível de controle do percevejo 
bronzeado (Thaumastocoris peregrinus) satisfatório, especialmente, quando utilizado 
de maneira isolada, quando reduziu para apenas 1,1 o percentual de insetos em 
relação à avaliação inicial.

Nas condições de avaliação, o uso simultâneo do tiametoxam com o ácido bórico 
resultou em uma menor eficiência de controle, quando comparado ao uso do inseticida 
de maneira isolada.
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